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	Fusão multicultural da música do Birimbau brasileiro e a cultura australiana do Gumbark (didgeridoo). Marina e Mestre Jeronimo. Bondi Beach, 1994
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	A artista Marina da Silva toca o birimbau com Mestre Jeronimo nas gigs de BOSSA & ROCK'n SOUL FUSION. Bondi Beach, 2016 

	 


Introdução 

	 

	Minha composição atesta o valor do Birimbau Brasileiro (Orucungo, Berra Boi, Gunga, Berimbau, etc) em termos de sua equivalência com a notação clássica privilegiada e sua liderança e atuação como instrumento principal. A inspiração pra criar minha composição original é oriunda das tradições culturais e artísticas da Capuêra brasileira, também denominada e escrita como Kaa-poera, Capoera, Capoeira, entre várias expressões que utilizamos. 

	Minha partitura de música clássica é inovadora e oferece um recurso musical que aprimora a prática e a composição do Birimbau e de outros instrumentos. Pra executar as músicas, instruo o músico a praticar o tocar de ouvido e a ler a notação na partitura clássica, respeitando a origem da música, que está vinculada às tradições da cultura brasileira. 

	Através de minha pedagogia e com as minhas composições divergentes, explico por que não apoio a terminologia clássica que se refere a instrumentos rotulados como "percussão étnica". Essa linguagem tendenciosa e maliciosa desencadeia apropriação cultural e apartheid. 

	Pra corrigir o problema na sua raiz cultural e artística e te ensinar a tocar corretamente eu atualizo a partitura pro Birimbau e outros instrumentos de percussão com as claves de sol e fá, usadas em partituras pra violino, piano, flauta, tímpanos, cello, etc., dos contribuintes esnobes-$$. 

	Minha composição com o Birimbau brasileiro traz à tona uma ideia singular que contribui ao avanço dos principais objetivos da pesquisa acadêmica do percussionista, compositor e autor brasileiro Pinduca Luiz Almeida D'Anunciação (1926 – 2011) de <<colocar o instrumento (berimbau) em condições de igualdade em termos de notação musical com outros instrumentos musicais>> (GALM, 2010). Pinduca publicou seu Método de Berimbau em 1990. 

	No Método de Percussão BIRIMBAU BRASILEIRO (© 2019) ensino a usar os símbolos e notas usadas nas minhas partituras originais. No APÊNDICE do livro adiciono informação pra ler e interpretar as partituras do SONGBOOK. Ademais, sugiro a leitura do meu livro SINFONIA DE BIRIMBAU Cultura da Capoeira em Música Clássica (© 2017) onde abordei a história e o uso inapropriado de claves clássicas "neutras" destinadas à "percussão étnica". Nesse livro forneci evidências de como o uso de claves neutras endossa a discriminação dos instrumentos e da cultura de povos invadidos e oprimidos pela arrogância e ignorância de seus invasores. 

  Quanto à fusão pioneira do Birimbau Brasileiro com instrumentos tradicionais, clássicos, do rock, jazz etc., toquei em Sydney em 1989 meu birimbau com o Riley Lee (http://rileylee.net) e sua flauta japonesa Shakuhachi. Em 1997 produzi meu CD Warriors Dancing e compus uma música original pro Birimbau & Shakuhachi. Pedi ao Riley que tocasse com três Shakuhachi de timbres distintos a música Missa dos Quilombos (faixa 11 – 09:20). 
	
	[image: Mestre Falcao - Edney - JC - Lobao.JPG]
	
	Outra composição original pro Birimbau & Gumbark foi gravada nesse CD com a parceria de Mark Atkins (http://www.mark-atkins.com), um artista e educador da Nação Yamitji da Austrália Ocidental. Mark tocou seu Gumbark (um instrumento musical tradicional de sua terra natal, conhecido como didgeridoo em inglês australiano). 
	
	Eu toquei as músicas com três Birimbaus de afinações variadas, cantei e toquei a percussão adicional do repertório do meu CD. 
	
	[image: Mestre Falcao - Edney - JC - Lobao.JPG]
			
  
Gravamos as músicas em uma tacada só, a fim de realizar o objetivo que eu desejava obter com meu estilo de Birimbau Brasileiro e World Fusion. Considero que as fusões do Shakuhachi, Gumbark e Birimbau tocadas e gravadas em Sydney foram as primeiras do gênero no mundo. 
	
	No Brasil, as primeiras gravações de birimbau aconteceram na década de 1960. Em torno de 1963, o ator de cinema brasileiro Roberto Batalin produziu um disco LP de Capoeira com a participação de Mestres Traíra, Gato e Cobrinha Verde, da Bahia: “Roberto Batalin édite ses enregistrements en disque, avec un álbum de 16 pages de textes et de photos, chez Xauã, à Rio de Janeiro”. Esse disco produzido pelo Batalin no Rio se tornou o segundo registro sonoro do folclore brasileiro. 

	
		As cópias impressas de meus livros são produzidas nas lojas da A M A Z O N  



	 

	 



ANGOLANDO 

	 

	
		Armadura de Clave: N/A (não aplicável) 

		Fórmula de Compasso: 2/4 (binário) 

		Andamento: 68 batidas por minuto (BPM) 

		Orquestração: Birimbau Gunga 

		Partitura: 75 compassos

		Duração da Música na Partitura: 03:33 



	1. Tema melódico central: Toque de Capoeira Angola (invertido). [image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\BEAT MUSICORE - PARTS\MUSIC PORTFOLIO - photo files\ANGOLA A TROIS - PART II\Examples of Angola rhythm\ANGOLA cut 1.jpg]

	2. Primeiro tema ritmico: Toque de Angola. 

	3. Segundo tema melódico: N/A

	5. Registros da orquestra: N/A 

	6. Estrutura da Música: 

	
		Introdução: do 1º ao 5º compasso.

		1º Episódio: do 6º ao 26º compasso. 

		2º Episódio: do 38º ao 63º compasso. 

		Dinâmicas da composição: N/A 



	 

	[image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\DMA - FOTOS\GUNGA SOLO - in G.bmp]

	[image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\DMA - FOTOS\GUNGA SOLO - in G.bmp]

	 

	 


ANGOLA A TROIS PART II

	 

	
		Armadura de Clave: N/A 

		Fórmula de Compasso: 2/4 (binário) 

		Andamento: 74 batidas por minuto (BPM) 

		Orquestração: Gunga; Médio; Viola 

		Partitura: 50 compassos

		Duração da Música na Partitura: 03:19 



	1. Tema melódico central: Toque de Capoeira Angola. [image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\BEAT MUSICORE - PARTS\MUSIC PORTFOLIO - photo files\ANGOLA A TROIS - PART II\Examples of Angola rhythm\ANGOLA cut 3.jpg]

	2. Primeiro tema ritmico: Toque de Angola. 

	3. Segundo tema melódico: 16º compasso Médio no Toque de São Bento Grande. 

	 [image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\BEAT MUSICORE - PARTS\MUSIC PORTFOLIO - photo files\ANGOLA A TROIS - PART II\Examples of Angola rhythm\ANGOLA cut 1.jpg]

	4. Segundo tema ritmico: variações do Birimbau Viola no 16º compasso. 

	5. Registros da orquestra: nenhuma sintonia específica é indicada na partitura. Birimbau Gunga, Médio e Viola devem afinar de acordo com a rotina da Roda de Capoeira. 

	6. Estrutura da Música: 

	
		Introdução: 3 primeiros compassos. 

		1º Episódio: do 4º ao 14º compasso. 

		2º Episódio: 40º compasso o trio de Birimbaus tocam juntos o ritmo de Angola. 

		Dinâmicas da composição: A partitura não fornece indicação de volume (f, p, mp, etc.) de som. O músico toca de ouvido e interpreta com as dinâmicas da tradição da Roda de Capoeira.



	7. Motivo social e emocional da composição: Minha melodia está enraizada no meu modo de vida na Roda de Capoeira. Meu objetivo de melhorar minha notação anterior do Birimbau (1995) substituindo o uso da clave neutra pelas claves de sol e fá foi alcançado. Eu faço uma homenagem ao meu estilo de vida acadêmico e tradicional com esta fusão da Capuêra e da cultura musical clássica.

	 

	[image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\DMA - FOTOS\ANGOLA A TROIS - RECALL -3.jpg]

	[image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\DMA - FOTOS\ANGOLA A TROIS - RECALL -3.jpg]

	[image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\DMA - FOTOS\ANGOLA A TROIS - RECALL -2.jpg]

	[image: C:\Users\Mestre Jeronimo\Documents\DMA - MARCH 2016\DMA - FOTOS\ANGOLA A TROIS - RECALL -2.jpg]

	 

	 


BIRIMBA NO BERIMBAU

	 

	
		Armadura de Clave: Dm 

		Fórmula de Compasso: 2/4 

		Andamento: 62 BPM 

		Orquestração: Birimbau Gunga; Birimbau Viola; Soprano, Contralto, Tenor, Baixo; Bb Clarinete; E-Cello; Pandeiro 

		Partitura: 227 compassos 

		Duração da Música na Partitura: 10:17 



	1. Tema melódico central: tema principal da música Berimbau (1963). 

	2. Primeiro tema ritmico: Toque de Capoera Angola. 

	3. Segundo tema melódico: cadência do Clarinete. 

	4. Segundo tema ritmico: compasso 92º (riff de duas semicolcheias do Clarinete e Cello). 

	5. Registros da orquestra: Gunga G3-A3; Viola C4-D5; Soprano D5 (compasso 190º) ao C6 (compasso 30º); Contralto A4 (compasso 193º) ao G5 (compasso 28º); Tenor D3 (compasso 192º) ao G5 (compasso 50º); Baixo F2 (compasso 94º) ao D4 (compasso 166º). 

	6. Estrutura da Música: intro | part A: (variações líricas do coro na tradição do canto da Roda de Capoeira) | part B: (Birimbaus escritos num estilo de cadência tocam o Toque de Capoeira Angola) | part C: (cadência do Clarinete) | part D: (Cello num groove ritmico e melodioso) | part E: (Birimbau Gunga faz riff imitando a pronúncia da palavra berimbau). 

	
		Introdução: 1º ao 24º compasso com dois Birimbaus. 

		1º Episódio: 25º ao 95º compasso (riff do coro e Birimbaus em variações ritmicas). 

		2º Episódio: 96º ao 175º compasso (Birimbau solo/cadenza do compasso 110º ao 147º. O Clarinete em cadência do 148º ao 175º compassos). 

		3rd episode: 176º ao 197º compasso (Cello num riff harmonioso; o coro canta o tema principal da música berimbau do Baden e Vinicius como se fosse um lick musical destinado a “pegar o ouvinte pelo pé”; pois está familiarizado com esta parte da música). 

		4th episode: 198º ao fim do 227º compasso. 

		Dinâmicas da composição: a cadência do Clarinete é acentuada pelo acompanhamento do coro (148º ao 175º compasso). O coro clássico tem um climax vocal cantando imitando as partes do Birimbau num estilo da Roda de Capoera (210º ao 223º compasso). 



	7. Influências musicais na composição: estilo de Bossa Nova do Baden Powell (1937-2000) e Vinícius De Moraes (1913-1980), o poeta e intérprete de suas próprias letras que também atuou como diplomata. Inspirados pela cultura da Capoeira brasileira, anos 60 eles compuseram vários clássicos da Bossa Nova, incluindo a canção “berimbau”, em 1963. 

	8. Motivo social e emocional da composição: o novo gênero brasileiro da Bossa Nova conhecido como Afro-Samba ajudou a melhorar a aceitação da cultura da Roda de Capoeira que era bastante discriminada pela classe elitista. 
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djembe, grand piano and the voice of Marina Mourdo Santos Da Silva.
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